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PREFÁCIO

	 

	Esta obra reúne exatos cem e vinte poemas escolhidos pelo próprio autor, entre os que ele considera mais representativos de sua obra, iniciada no já distante ano de 1977 e concluída em 2024.

	 

	Foram quase cinquenta anos de intenso labor literário, nenhum livro vendido, nenhum prêmio recebido, nenhum elogio acadêmico, nenhuma crítica em jornal ou nota em qualquer blog. Obscuro, “invisível”, escrevendo apenas para si mesmo, apenas porque a poesia morava dentro de si e precisava ser expelida (como manda o manual do verdadeiro poeta), ele prosseguiu resoluto em seu misterioso mister.

	 

	Três ou quatro sujeitos que leram (parte) de sua obra, entre os quais honrosamente me incluo, torceram o nariz, mas foram unânimes em afirmar que aqui e ali há algum trigo digno de virar pão. Lino Porto tratou, então, de peneirar seu joio (mais de mil e duzentos poemas de tudo quanto é tipo e tamanho) e escolher apenas dez por cento – um suposto suprassumo – do que produziu para figurar nessa antologia “mais que” poética.

	 

	Ei-la aqui, tentativa derradeira de ser lido, apreciado, criticado e reconhecido como o único poeta brasileiro ainda vivo.

	 

	Carlos de Andrade

	(cineasta e ensaísta)

	 

	P.S.: os poemas selecionados foram publicados nos livros que o próprio autor “editou”, sem alarde, pelo Clube de Autores a partir de 2021, em ordem cronológica de sua aparição nos cadernos escolares que manteve por longa data, antes de queimá-los em uma festiva cerimônia privada.



	




	001. LADO DO AVESSO

	 

	 

	Nem tudo o que reluz é ouro,

	Nem nada em poesia é amor.

	 

	Assim, a poesia deve também exaltar,

	Digo, tem a obrigação de denunciar:

	 

	O ódio e a tortura,

	O medo e a censura,

	 

	A fome e a opressão,

	A miséria e a omissão,

	 

	A guerra e o sofrimento,

	A droga e o preconceito,

	 

	A alienação e o autoritarismo,

	A violência e o analfabetismo,

	 

	A ignorância política e cultural

	E tudo aquilo que for mal e mau.

	 


ESSE DEVERIA SER O PRIMEIRO,

	PARA EXPLICAR TO YOU

	QUE NON SOY LOCO.

	SIMPLESMENTE

	NÃO TENHO MÉTODO,

	NÃO TENHO ESTILO.

	MINHA LÓGICA É A FALTA DE LÓGICA.

	A MINHA SEQUÊNCIA É ASSINCRÔNICA.

	ATÉ MINHA HARMONIA É DESARMÔNICA.

	SOU CONSTANTE SÓ NA INCONSTÂNCIA.

	TENHO RARAS RIMAS

	E MUITAS MENTIRAS,

	MUITA LIBERDADE

	E POUCA VERDADE.

	SOU UMA LESMA PARA OS PROGRESSISTAS

	E AFOBADO PARA OS CONSERVADORES.

	QUAL SEJA, UM RADICAL ESTAGNADO.

	NÃO SOU AUTOR,

	EU SOU É ATOR.

	EU NÃO ESCREVO,

	PINTO PALAVRAS.

	NÃO ACREDITO, E

	NÃO DESACREDITO

	MAS DOU CRÉDITO.

	BREVE LOUCURA DE

	UM "POETA" MANSO.

	PARA NÃO PASSAR DESPERCEBIDO,

	TUDO EM LETRAS GARRAFAIS,

	OU ENTÃO, POR PURO DESAFORO,

	O TÍTULO ESTÁ AQUI EMBAIXO:

	 

	002. nem título tem

	 


003. PÊSSEGOS

	 

	Quer dizer, então, que certas palavras

	Machucaram teus sensibilíssimos olhinhos?

	E por quê?

	Só por não possuírem rima, simetria, "açúcar"?

	 

	Ora, o "açúcar" adoça, mas as formigas

	Jamais conquistarão o mundo com ele.

	A simetria, arte de "desenhar" um poema,

	Dando-lhe um banho de loja,

	É a mesma maquilagem que enfeita

	Mulheres feias.

	E a rima, sábio artifício que une

	A razão e a emoção,

	Nunca separa a dor e o amor.

	 

	Buscas a diferença entre poema e poesia?

	Procures primeiro a diferença entre

	Sensibilidade e assepsia, ou melhor,

	Rente à criatividade e à hipertrofia.

	 

	Sabes, a única rima aceita por ela é anarquia.

	A única simetria de um poema

	São as linhas da folha de papel,

	Ainda que nada te impeça de escrever verticalmente.

	E o único "açúcar" realmente válido

	Em uma doce expressão literária

	É aquele contido nos pêssegos.

	 

	(...Satisfazendo, assim, tua preocupação com o título)


004. O PASSARINHO NO FIO DE LUZ


	 

	 

	Sob estrelas

	Eu sonhava,

	Corria solto

	E berrava.

	 

	Noite clara,

	Lugar deserto,

	Inteiro nu,

	Braço aberto.

	 

	Me descobria

	Menos feio

	Que meu planeta

	Sem freio.

	 

	Misto de dor e alegria,

	Relativismo conformista,

	Verdade com alegoria.

	Morrer sem deixar pista.

	 

	Cantava chorando,

	Mineiros debaixo da mina,

	Minha voz soando

	Como Ella ou Elis Regina.

	 

	Águia na montanha mais alta,

	Símbolo que nos exalta.

	Ou sozinho igual Jesus,

	O passarinho no fio de luz.

